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INTRODUÇÃO
A cárie dental é uma doença de etiologia

multifatorial relacionada a fatores como dieta,
microbiota bucal, hábitos de higiene, características
salivares e, constitui-se, juntamente à doença
periodontal, nos problemas bucais mais freqüentes
na saúde pública do Brasil (Pinto, 2000). Do ponto
de vista microbiológico, o aparecimento de lesões da
doença está ligado à complexa estrutura do biofilme

dental que envolve a participação de vários
microrganismos como o Streptococcus mutans (S.
mutans), Streptococcus sobrinus (S. sobrinus) e
Streptococcus sanguis (S. sanguis,) os quais
colonizam a superfície dos elementos dentários pouco
tempo após a irrupção dos mesmos na cavidade bucal
(Kawashima et al., 2003; Svensater et al., 2003;
Lindquist & Emilson, 2004; Marsh, 2004; Seki et al.,
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RESUMO: Este estudo avaliou a ação do extrato etanólico das folhas de Myrciaria cauliflora
(Mart.)O.Berg. sobre três  culturas de Streptococcus formadoras do biofilme dental. A atividade
antimicrobiana foi determinada pelo método de difusão em meio sólido. Os dados obtidos foram
satisfatórios para todas as espécies ensaiadas (Streptococcus mutans ATCC 25175, Streptococcus
sobrinus ATCC 27609 e Streptococcus sanguis ATCC 10557) gerando halos de inibição quando
utilizado o extrato puro e diluições 1:2 e 1:4. Os resultados incentivam a realização de novas
pesquisas que viabilizem a produção de compostos com finalidade terapêutica que possam ser
utilizados clinicamente na odontologia.

Palavras-chave: Myrciaria cauliflora, atividade antimicrobiana, Streptococcus mutans,
Streptococcus sobrinus, Streptococcus sanguis

ABSTRACT:  In vitro  antimicrobial effect of jabuticaba [ Myrciaria cauliflora  (Mart.)O.Berg]
extract on Streptococcus  from the oral cavity.  This study evaluated the action of ethanolic
extract of Myrciaria cauliflora (Mart.)O.Berg leaves on three Streptococcus cultures from dental
plaque. Antimicrobial activity was assessed by agar-well diffusion method. The obtained data
were satisfactory for all assayed species (Streptococcus mutans ATCC 25175, Streptococcus
sobrinus ATCC 27609 and Streptococcus sanguis ATCC 10557) yielding inhibition halos when the
pure extract and 1:2 and 1:4 dilutions were used. These results encourage new studies for the
production of therapeutic compounds to be used in clinical dentistry.
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2006).
A aderência das bactérias às superfícies

dentárias inicia-se através de uma película adquirida
acelular constituída por proteínas e glicoproteínas
oriundas da saliva e fluido gengival. Após a
colonização inicial de bactérias, ocorre o aumento
da quantidade e da diversidade microbiana
proporcionando a formação e acúmulo do biofilme
dental, fator etiológico determinante da cárie dentária
e maioria das doenças bucais. Um dos fatores
primordiais ao desenvolvimento do biofilme cariogênico
é o acúmulo de estreptococos que leva à produção
de ácidos proporcionando queda do pH e aumento
da possibilidade de desmineralização dos tecidos
dentais (Murata, 2004). A promoção da higiene bucal,
utilizando métodos mecânicos e/ou químicos, reduz
ou elimina o biofilme dental prevenindo o aparecimento
ou diminuindo a severidade da cárie e doenças
periodontais (Fejerskov, 2004).

O estudo de compostos e extratos de
produtos naturais tem sido realizado visando a
obtenção de agentes antimicrobianos que possibilitem
a prevenção de doenças bucais, especialmente as
relacionadas ao biofilme dental, com o máximo de
efetividade e o mínimo de agressão ao organismo
(Botelho et al., 2007). Deste modo, a atividade
antimicrobiana de produtos naturais sobre
microrganismos, principalmente os do gênero
Streptococcus, foram alvo de pesquisas conduzidas
por Filoche et al. (2005), Uzel et al. (2005), Melo et
al. (2006), Percival et al. (2006), Vasconcelos et al.
(2006), Xiao et al. (2006) e Botelho et al. (2007).

A espécie Myrciaria cauliflora conhecida,
popularmente, como jabuticaba paulista, jabuticaba
assú (Ascheri et al., 2006) ou jabuticaba ponhem
(Brunini et al., 2004), é uma planta nativa do Brasil,
da Mata Atlântica, que vegeta diversos solos, podendo
ser encontrada desde o Pará ao Rio Grande do Sul.
Os estudos fitoquímicos da jaboticaba encontrados
na literatura são poucos, estando reportada a
presença de ácido ascórbico, taninos e glicosídeos
cianidínicos e peonidínicos (Reynertson, 2006).
Macedo-Costa (2008) observou resultados positivos
do extrato do caule de Myrciaria cauliflora Berg.sobre
cepas de Lactobacillus casei e Streptococcus mitis.

Este estudo teve como objetivo determinar
in vitro a atividade antimicrobiana do extrato
hidroalcoólico das folhas de Myrciaria cauliflora sobre
culturas de S. mutans, S. sobrinus e S. sanguis,
microrganismos formadores do biofilme dental.

MATERIAL E MÉTODO
Foi estudada a folha da jabuticaba (Myrciaria

cauliflora). O material botânico foi adquirido no
mercado público de João Pessoa (Paraíba) e
identificado botanicamente no Laboratório de

Toxicologia do Departamento de Ciências
Farmacêuticas da Universidade Federal de
Pernambuco. As folhas foram lavadas com água para
separação da matéria-prima a ser utilizada na
pesquisa que, em seguida, foi levada à secagem
permanecendo, durante uma semana, em estufa a
33ºC para eliminação da umidade e estabilização do
conteúdo enzimático. Posteriormente, o material foi
retirado da estufa, triturado a pó em moinho elétrico.
A extração ocorreu através da solução extratora de
álcool metanol (a 80% v/v) renovado, constantemente,
por um período de 24 horas, pelo qual se obteve um
concentrado de 500 mL acondicionado em frasco
âmbar, limpo, seco e estocado em câmara fria. A
concentração da solução em nível de extrato fluido
1:1 (p/v) foi realizada em rota-vapor (Modelo Ika-Werk)
a uma temperatura constante de 45ºC.

As linhagens bacterianas de Streptococcus
mutans ATCC 25175, Streptococcus sobrinus ATCC
27609 e Streptococcus sanguis ATCC 10557,
utilizadas neste estudo, foram obtidas mediante
solicitação na Fundação Tropical de Pesquisas e
Tecnologia “André Tozello” (Campinas/SP), remetidas
em Agar Sangue Inclinado (“slants”) e, posteriormente,
reativadas no Laboratório de Genética de
Microrganismos - Departamento de Biologia Molecular/
CCEN da Universidade Federal da Paraíba.

Para determinação, in vitro, da atividade
antimicrobiana em placas e da Concentração Inibitória
Mínima (CIM) do extrato, foi utilizado o método de
difusão em meio sólido. O experimento foi realizado
em duplicata para cada cepa ensaiada, sendo
considerada como CIM a menor concentração do
extrato capaz de ocasionar inibição completa de
crescimento bacteriano. As linhagens bacterianas
foram cultivadas em caldo nutritivo (BHI – Brain Heart
Infusion - DIFCO) e incubadas a 37ºC, em estufa
biológica, sob condições de microaerofilia, pela
técnica da chama da vela por 18 a 20 horas.
Perfurações de, aproximadamente, 6 mm de diâmetro
foram realizadas no meio de cultura (Agar Mueller
Hinton – DIFCO, acrescido de sacarose) onde foram
depositados 50 µL das soluções do extrato diluído,
com diluições variando de 5% a 0,15%. As placas
foram incubadas, em estufa bacteriológica a 37ºC,
por um período de 24 horas. Decorrido o período de
incubação, os diâmetros dos halos de inibição do
desenvolvimento bacteriano foram mensurados, em
milímetros, da borda do poço ao início do
desenvolvimento.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Os controles mecânico e químico do biofilme

dental constituem-se nos principais métodos
preventivos empregados contra a cárie dentária e as
doenças periodontais. A busca por produtos naturais,
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que apresentem satisfatória ação antimicrobiana, de
forma a inibir os microrganismos cariogênicos e
periodontopatogênicos impulsiona a realização de
ensaios in vivo e in vitro utilizando extratos de plantas.

O agente químico utilizado para controle
microbiano na cavidade bucal deve ser inócuo aos
tecidos bucais, reduzir o biofilme bacteriano e
gengivite, inibir a calcificação do biofilme, não
favorecer a resistência bacteriana, não manchar os
dentes e apresentar substantividade. No entanto,
nenhum dos produtos disponíveis comercialmente
apresenta todas essas características destacando-
se a clorexidina como um dos agentes mais utilizados
na atualidade (Lindhe, 1999).

Neste estudo, o extrato hidroalcoólico das
folhas de Myrciaria cauliflora obteve ação
antimicrobiana positiva sobre linhagens de S. mutans,
S. sobrinus e S. sanguis, microrganismos aeróbios
predominantes no biofilme supragengival (Figura 1).
Pode-se observar, na Tabela 1, que a ação

antimicrobiana foi homogênea para as linhagens
ensaiadas e ainda, que a inibição do crescimento
bacteriano diminuiu, conforme ocorreu a redução na
concentração do extrato, sendo possível observar a
formação de halos de inibição a partir do extrato puro
até a sua segunda diluição. Os resultados também
aparecem representados pela Figura 2.

Efeitos antimicrobianos efetivos sobre os S.
mutans também foram encontrados por Filoche et al.
(2005), Melo et al. (2006), Percival et al. (2006),
Vasconcelos et al. (2006) e Xiao et al. (2006) que
estudaram óleos essenciais de canela, extratos da
casca do caule de cajueiro, cacau, alecrim-pimenta
e própolis, respectivamente. Os S. mutans são
juntamente aos S. sobrinus os microrganismos mais
comumente encontrados na microflora bucal e, apesar
destes apresentarem menor prevalência, crianças
portadoras de ambas as espécies apresentam maior
susceptibilidade à cárie dental que aquelas que
possuem apenas uma delas (Linquist & Emilson,

TABELA 1.  Concentração Inibitória Mínima, em meio sólido, do extrato hidroalcoólico de Myrciaria cauliflora, sobre
linhagens de S. mutans, S. sobrinus e S. sagüis.

FIGURA 1. Representação gráfica da Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato de folhas de jabuticabeira
sobre linhagens de S. mutans, S. sobrinus e S. sanguis.
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2003). Resultados satisfatórios sobre os S. mutans
e S. sobrinus também foram encontrados por Gebara
et al. (1996) com a utilização de cacau, própolis e
tomilho.

De acordo com Percival et al. (2006), o pré-
tratamento das superfícies dentárias com os fenóis
pentâmeros do cacau, produz o efeito de reduzir a
formação do biofilme dental por S. mutans, efeito não
observado sobre o S. sanguis. No entanto, quando
estudada a atividade antimicrobiana dos fenóis do
cacau, observou-se a inibição do crescimento apenas
de S. sanguis. Efeito positivo sobre a inibição de
ambas as espécies foi obtido com a utilização do
extrato do caule do Anacardium occidentale por Melo
et al. (2006).

Neste estudo, o extrato das folhas de
Myrciaria cauliflora apresentou bom efeito inibitório
sobre o crescimento de todas as espécies
bacterianas estudadas (S. mutans, S. sobrinus e S.
sanguis) suscitando assim a possibilidade da sua
incorporação a agentes antibiofilme como colutórios
e dentifrícios.

Dado o exposto, pode-se concluir que o
extrato das folhas da Myrciaria cauliflora apresenta
potencial atividade antimicrobiana sobre
Streptococcus mutans, Streptococcus sobrinus e
Streptococcus sagüis. Este estudo serve de subsídio
a futuros experimentos que visem elucidar as
substâncias ativas deste extrato bem como seu
mecanismo de ação, toxicidade e atividade
antimicrobiana sobre outros microrganismos. A busca

por agentes antimicrobianos com aplicabilidade
terapêutica e economicamente viáveis torna-se um
evento importante na promoção da saúde bucal da
população.
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